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I – PROPONENTES

Consórcio Público Intermunicipal Centro-Paulista  

Município de Araraquara
         Prefeito:    Edson Antônio Edinho da Silva
Município de Ibaté

         Prefeito:    Jose Luiz Parella



Município de Ribeirão Bonito      Prefeito:  Paulo Antonio Gobato Veiga
Município de São Carlos             Prefeito: Prof. Dr. Newton Lima Neto
II – APOIO INSTITUCIONAL

Acordo de Cooperação entre as regiões italianas do Marche, da Toscana, da Úmbria, da Emilia Romagna e o Governo da República Federativa do Brasil. 
Projeto: Percurso de Colaboração para a Implementação de Políticas Públicas de Desenvolvimento Local Integrado entre Regiões.
III – BENEFICIÁRIOS
Os principais beneficiários do projeto serão o meio produtivo regional e as Prefeituras dos municípios integrantes do Consorcio Intermunicipal Central Paulista (Araraquara, Ibaté, Ribeirão Bonito e São Carlos). Também serão beneficiados demais órgãos públicos, bancos, empreendedores, estudantes e demais interessados em dados e informações sobre a economia da região.

 Secundariamente os demais municípios da região Central do Estado de São Paulo poderão ser beneficiados com amplo campo de atuação a ser disponibilizado na rede de internet de computadores. 
IV – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

A presente proposta de projeto refere-se à construção da Rede para o Desenvolvimento Local Integrado da Região e está composta por quatro subprojetos integrados e inter-relacionados:

1 - Desenvolvimento de um Centro de inovações para as Micro e Pequenas Empresas 
2 - Constituição de um Observatório Sócio Econômico, Tecnológico e Ambiental Regional. 

3 - Constituição de um Núcleo regional de informação em ciência e tecnologia e portal para a integração regional.

4 - Constituição de um Núcleo de apoio à agricultura familiar e agronegócios.
V - CONTEXTUALIZAÇÃO GERAL DO PROJETO

Este projeto foi elaborado no âmbito do “Acordo de Cooperação entre as regiões italianas do Marche, da Toscana, da Úmbria, da Emilia Romagna e o Governo da República Federativa do Brasil” tendo como principais objetivos a promoção e o aperfeiçoamento dos serviços de apoio à micro e pequena empresa e a criação de condições para a elaboração de estudos de viabilidade para facilitar as condições de intercâmbio entre setores produtivos brasileiros e italianos. Insere-se no contexto do projeto intitulado Percurso de Colaboração para a Implementação de Políticas Públicas de Desenvolvimento Local Integrado entre Regiões.
O propósito último que preside os esforços dos agentes reunidos em torno desta proposta é o de fortalecer as condições locais para a promoção do desenvolvimento integrado da região e implementação de um sistema regional de apoio ao desenvolvimento territorial que possa ser utilizado por meio de um sistema intranet. 

O referencial conceitual mais amplo com o qual se trabalha tem como núcleo a noção de desenvolvimento local integrado e sustentável, que engloba as dimensões espacial, econômica, social, ambiental, cultural, territorial e política. Trata-se, pois, de uma perspectiva de visão e de intervenção que não mais privilegia apenas a vertente econômica. Pressupõe implicitamente que da construção do desenvolvimento participem, além dos agentes empresariais, uma rede de instituições, públicas e privadas, provedoras de um conjunto de elementos necessários à construção de um projeto de desenvolvimento que harmonize as dimensões acima. Por outro lado, o pacto social e a busca de um desenvolvimento mais diversificado e valorizador das características endógenas da região foi um eixo que fortaleceu a elaboração das propostas. 

O desenvolvimento local é visto, então, como uma estratégia passível de consolidação em longo prazo, resultante da coordenação entre diferentes agentes, construindo agendas comuns que contemplem os interesses coletivos. 

O projeto aqui proposto e concebido nos moldes da visão acima, deverá articular, de forma sistêmica, as seguintes competências: pública (composta pelas administrações dos municípios integrantes do consórcio); acadêmica (composta pelas universidades, centros universitários e institutos de pesquisa da região); operacional (instituições e serviços de apoio ao desenvolvimento empresarial das micro e pequenas empresas), e setorial (atividades de apoio à inovação tecnológica nos setores metal mecânico e agroindustrial).

Estará apoiado em serviços, atividades e competências já existentes nos municípios, com raio de ação atual abrangendo apenas os planos locais. Com a articulação em rede, o sistema irá abranger os municípios em seu conjunto, numa noção de região, potencializando um efeito sinérgico e criando condições para a materialização do conceito de desenvolvimento local integrado, com perspectivas de sustentabilidade.

VI- POSSIBILIDADES DE COOPERAÇÃO COM AS REGIÕES ITALIANAS
O apoio e a participação das regiões italianas (universidades, centros de pesquisa e empresas) no projeto poderão se manifestar por meio da organização de projetos conjuntos de inovação e promoção econômica, desenvolvimento e oferta de novos serviços avançados para as empresas. Um grande número de oportunidades de investimentos e parcerias com empresas italianas poderá também resultar do projeto ora apresentado. Dentre as possibilidades de cooperação destacam-se:

1- Intercambio entre as Universidades da região e as Universidades italianas para capacitação de alunos e pesquisadores de cursos de Engenharia, em diferentes especializações, Administração Pública e de Empresas e Economia. Os três  focos principais do intercambio são os seguintes:

a) Intercâmbios para o estudo sobre o desenvolvimento de  tecnologias em setores de geração de alto valor agregado na agricultura e indústria locais. 

b) Intercâmbio para o estudo de desenvolvimento de tecnologias e inovações em sistemas de gestão para micro e pequenas empresas;

c)  Intercâmbio para o estudo de  funcionamento e aplicação de políticas públicas de apoio às micro e pequenas empresas. 

2- Assistência técnica para a construção de uma Rede para o Desenvolvimento Integrado da Região (para substituir a Agencia de Desenvolvimento) que tenha uma Plataforma web (Portal) para disponibilizar informações sobre a região e oferecer e fornecer aos empresários novas tecnologias, orientação e assistência para a micro e pequenas empresas.  

3- Assistência técnica para a criação de um Observatório Sócio Econômico, Tecnológico e Ambiental Regional – que tenha um cadastro geral das empresas e analise o andamento dos setores mais importantes da economia regional no que se refere à micro e pequena empresa.

4- Assistência técnica para a criação do Centro de inovações para as Micro, Pequenas e médias Empresas em especial para as necessidades de inovações, certificação e valorização de produtos industriais e agroindustriais. 

VII – BREVE DESCRIÇÃO DO CONTEXTO AMBIENTAL, SOCIAL E ECONÔMICO DO TERRITÓRIO DE REFERÊNCIA.
A proposta aqui apresentada originou-se do documento “Diagnóstico da Estrutura Sócio-Produtiva da Região”, elaborado inicialmente pelas Prefeituras de Araraquara e São Carlos e posteriormente ampliado pelos pesquisadores do Mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente da UNIARA e do Departamento de Administração Pública, FCLAR/UNESP. Aquele documento serviu de base para a identificação de potencialidades regionais e para a justificativa desta proposta. O território abrangido pelos municípios objeto de intervenção, doravante denominada micro-região, está situado na região central do Estado de S. Paulo e constitui parte da Região Administrativa Central (o Estado de S. Paulo é subdividido em 14 regiões administrativas, além da região Metropolitana de S. Paulo), formada pelas Regiões de Governo de Araraquara e São Carlos. Juntas as duas sub-regiões somam uma superfície igual a 11.018 km2, com uma população total de 446.617.000 habitantes, em 2004. Juntas as regiões correspondem a 2,11% do PIB do Estado de São Paulo.
Tabela 1 - Evolução da População (1980-2006)
	DADOS DEMOGRÁFICOS
	1980
	1991
	2000
	2006
	EVOLUÇÃO 

1980 - 2006

	Araraquara
	127.573
	166.103
	182.240
	195.844
	53,52%

	Ibaté
	11.365
	18.712
	26.378
	31.699
	178,92%

	Ribeirão Bonito
	8.330
	10.287
	11.237
	11.929
	43,21%

	São Carlos
	119.012
	157.549
	192.639
	216.840
	82,20%

	TOTAL REGIÃO
	266.280
	352.651
	412.494
	456.312
	71,37%

	TOTAL ESTADO - SP
	24.953.238
	31.436.273
	36.974.378
	40.484.029
	62,24%


Tabela 2 – Valor Adicionado Setorial (em reais de 2006)
	VALOR ADICIONADO SETORIAL - 2005
	SERVIÇOS
	AGROPECUÁRIA
	INDÚSTRIA
	TOTAL GERAL

	Araraquara
	 R$               1.742,35 
	 R$             81,72 
	 R$                631,73 
	 R$                2.455,80 

	Ibaté
	 R$                  131,56 
	 R$             42,03 
	 R$                  54,78 
	 R$                   228,37 

	Ribeirão Bonito
	 R$                   51,93 
	 R$             25,43 
	 R$                    9,43 
	 R$                     86,79 

	São Carlos
	 R$               1.665,85 
	 R$             62,71 
	 R$                832,83 
	 R$                2.561,39 

	TOTAL REGIÃO
	 R$               3.591,69 
	 R$           211,89 
	 R$       1.528,77 
	 R$                5.332,35 

	TOTAL ESTADO - SP
	 R$         406.723,72 
	 R$    11.265,01 
	 R$   193.980,07 
	 R$             611.968,80 


Os dois municípios mais importantes, São Carlos e Araraquara, estão integrados às principais redes rodoviárias do interior do Estado: Anhanguera (SP050), Bandeirantes e Washington Luís (SP310). Além disso, possuem aeroportos dimensionados para pequenas e médias aeronaves com conexões regulares para a capital do estado e com outras regiões do país; em Campinas, distante 100 km, se encontra o Aeroporto Internacional de Viracopos, que serve ao transporte de passageiros e carga para o mundo todo. A expedição de cargas via marítima é feita pelo Porto de Santos – distante 334 km da região.

[image: image3.emf].

A região tem uma antiga tradição ferroviária em função da EFA – Estrada de Ferro Araraquarense – inaugurada em 1901, possuindo uma importante malha intermodal de carga de cerca de 10.200 toneladas de gasolina, diesel, álcool, soja e cereais.

Analisada em seu conjunto e de um modo sintético, pode ser considerada como bastante desenvolvida, quando comparada com outras áreas do Estado de São Paulo. Destacam-se importantes segmentos relacionados às atividades agroindustriais de processamento de cítricos, de açúcar e álcool, pela indústria metal-mecânica, muitas vezes atrelada ao segmento agroindustrial, pela presença recente do segmento aeronáutico, além da conhecida existência de universidades e centros de pesquisa há bastante tempo articulados com o desenvolvimento regional.
Além das atividades anteriormente mencionadas e que mais fortemente caracterizam a economia da região, ainda destacam-se alguns outros segmentos econômicos com fortes potencialidades para expansão e integração. De um modo geral estes segmentos, em outras atividades agroindustriais como as de produção animal (tais como leite, ovinos e caprinos), ou de fruticultura (como a manga, o limão e a laranja), quer na indústria de transformação (fármacos, produtos médico-odontológicos e metal-mecânica), ou no comércio e serviços avançados, estão constituídos por micro e pequenas empresas com significativa representatividade no mercado formal e informal de trabalho. Desses conjuntos, alguns segmentos apresentam também grande potencial para o desenvolvimento tecnológico, com fortes ligações com as universidades e instituições de pesquisa locais. Outras atividades de menor porte estão presentes na região, com destaque para a atividade moveleira, que apresenta elevado potencial para a geração de empregos em segmentos de baixa renda, contribuindo para a inclusão social.

Analisados em seus aspectos mais gerais os principais pontos fortes da região seriam:

· Posição geográfica estratégica no Mercosul;

· Malha industrial desenvolvida;

· Produção local de boa qualidade em termos de rebanho e produtos agrícolas e derivados;

· Sistema de transportes e comunicação desenvolvido (rodoviário, aéreo, ferroviário, de telecomunicações), infra-estrutura digital evoluída;

· Presença de sólida infra-estrutura de pesquisa, notadamente em três universidades públicas e em institutos de pesquisa como a EMPRAPA Instrumentação Agropecuária e a EMBRAPA Pecuária Sudeste entre outros;

· Existência de serviços de apoio às micro e pequenas empresas com destaque para o SEBRAE-SP;
· Presença de incubadoras de empresas.

Poderiam ser apontados como pontos frágeis da região:

· Existência de segmentos econômicos não integrados em redes, com sistemas de fornecimento e com cadeias produtivas, especialmente no plano local;

· Desenvolvimento de grandes latifúndios que não deixam muito espaço para as pequenas empresas;

· Dificuldade de comercialização dos produtos por parte dos pequenos proprietários

· Acesso limitado e utilização insuficiente das novas tecnologias por parte dos pequenos empreendedores;

· Escassa cultura empreendedora e de gestão;

· Escasso percentual do turismo como instrumento de desenvolvimento sustentável do território;

· Escassa colaboração entre universidade e universo empreendedor, também para a geração de “spin offs”; 

· Escassa cultura cooperativa seja entre municípios ou entre os empreendedores.

VIII – JUSTIFICATIVAS

A principal justificativa para a apresentação deste projeto é a necessidade de contribuir para o fortalecimento dos pontos fortes e minimizar os aspectos mais frágeis indicados pelo diagnóstico. Além disso, espera-se também contribuir para superação de individualismos já enraizados na cultura dos municípios brasileiros. Esta necessidade se torna mais evidente pela própria história das políticas públicas de incentivo ao desenvolvimento que, usualmente, são excludentes e restritivas.


O diagnóstico preliminar da estrutura econômica regional apontou também para uma grande, diferença entre os municípios quanto à renda, emprego e condições sócio-econômicas e ambientais, além da presença de algumas cadeias produtivas predominantes que apresentam uma dinamicidade de atuação relativamente ágil. Outros segmentos isolados, no entanto, sustentam-se em graus de desenvolvimento inferiores. Embora esteja presente na região uma base institucional capaz de apoiar a incorporação dos processos inovadores pelas empresas, prevalece o distanciamento entre os dois campos. O que se espera com a implementação do projeto é que a divulgação de informações das economias regionais possa contribuir para uma maior agregação de valor no âmbito regional e também para o fortalecimento das micro e pequenas empresas.

IX – SUB-PROJETOS.

A REDE INTEGRADA DE SERVIÇOS E APOIO TECNOLÓGICO PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL DOS MUNICÍPIOS DE ARARAQUARA, IBATÉ, RIBEIRÃO BONITO E SÃO CARLOS estará constituída com a implantação de quatro sub-projetos integrados e inter-relacionados:

1 -   CENTRO PARA INOVAÇÃO DA MICRO E PEQUENA EMPRESA
2 -   OBSERVATÓRIO SÓCIO-ECOMÔNICO E AMBIENTAL  E TERRITORIAL.
3 -  NÚCLEO REGIONAL DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA E PORTAL PARA A INTEGRAÇÃO REGIONAL.
4 - NÚCLEO DE APOIO À AGRICULTURA FAMILIAR E AGRONEGÓCIOS.

X - SUBPROJETO: CENTRO PARA INOVAÇÃO DA MICRO E PEQUENA EMPRESA.
X.1- Justificativa 
A importância das iniciativas de inovação tecnológica em micro e pequenas empresas se justifica, entre outros argumentos, pelos ganhos extraordinários que tais empresas conseguem auferir ao lançarem novos produtos (bens ou serviços) nos mercados em que atuam.  Tais empresas, conhecidas como ‘Empresas de Base Tecnológica’ (EBTs) tem sido objeto de estudo de diversos grupos no país e no exterior.  Todavia, a questão da inovação tecnológica não se restringe a elas.  Micro e pequenas empresas que operam em setores ditos ‘tradicionais’ ou que não apresentem ‘dinâmicas inovativas’ tão agressivas com as EBTs, também estão, cada vez mais, sujeitas à pressão para produzir inovações.

Para este sub-projeto adota-se a definição apresentada no ‘Manual de Olso’, no qual inovação é entendida como a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou o desenvolvimento de um processo produtivo, ou um de novo método de marketing, ou ainda um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações externas.

Pode-se então dizer que a dinâmica inovativa que se pretende compreender se desenvolve em três (3) eixos básicos: inovação em produto, inovação em processo e inovação em gestão, e que este desenvolvimento deve ocorrer de forma articulada nestes três eixos analíticos.

Neste sentido, a inovação é antes de tudo um ‘processo’ que articula um conjunto muito expressivo de competências distribuídas dentro e fora da organização, cuja coordenação dificilmente de desenvolverá, de maneira satisfatória, a partir da coordenação que se estrutura via mercado.  Há, portanto, que se pensar a construção de instituições que alavanquem tal processo.  O CENTRO PARA A INOVAÇÃO DA MICRO E PEQUENA EMPRESA (CIMPE)  é uma proposta nesta direção.

Entende-se que o CIMPE deva ser concebido na perspectiva de construir,  implantar e coordenar uma rede integrada de apoio tecnológico e empresarial orientado para a inovação (em produto, processo e gestão), objetivando o desenvolvimento econômico e social da micro-região objeto do Consórcio.

Todavia, para tanto faz-se necessário compreender as iniciativas que devem ser tomadas no sentido dos três (3) eixos de inovação acima citados.  Este subprojeto constitui uma proposta para tratar estas questões.

X.2 – Objetivos
2.1 - Diagnóstico inicial das empresas da região
Elaborar diagnóstico sobre a situação das Micro e Pequenas Empresas (MPEs) da região relativamente aos eixos fundamentais do processo de inovação: produto, processo e gestão (Diagnóstico Inicial); Este diagnóstico será realizado em conjunto com o Observatório Sócio Econômico e tecnológico Territorial.
2.2 - Vitrine Virtual

Intensificar a dimensão ‘relacional’ entre as empresas usando como motivação o oferecimento de estratégia que visa aumentar a visibilidade dos produtos (bens e serviços) produzidos pelas empresas em questão (Vitrine Virtual); 
2.3 - Intervenção dirigida
Desenvolver uma estratégia para o aprimoramento das decisões gerenciais tomadas no âmbito do micro/pequeno negócio, visando alcançar resultados práticos e rápidos, objetivando o fortalecimento da relação das empresas com o CIMPE (Intervenção Dirigida).

Cada um destes objetivos deve ser suportado por ações específicas, detalhada a seguir.

1 ) Diagnóstico inicial das empresas da região
Do ponto de vista da Inovação Tecnológica, pouco se sabe sobre o quadro geral das empresas da região.  Os (poucos) estudos realizados tendem a se concentrar nas Empresas de Base Tecnológica, deixando de lado as demais.

Este desconhecimento dificulta a formulação de políticas e ações orientadas a estimular as dinâmicas inovativas destas empresas.  Neste sentido, entende-se como muito importante a estruturação de um diagnóstico inicial que oriente as intervenções futuras.

O diagnóstico será orientado a partir dos seguintes eixos:

i. Inovação em Produto: sem prejuízo de outras mais específicas, as dimensões estética, funcional e econômica deveriam orientar o diagnóstico.

ii. Inovação em Processo: diversos aspectos podem ser analisados neste quesito, e um desafio será delinear com mais clareza quais deles devem fazer parte do diagnóstico.  A automação e  as tecnologias de conformação mecânica, bem como os impactos ambientais delas decorrentes, estão entre os aspectos que deveriam ser contemplados pelo diagnóstico inicial

iii. Inovação em Gestão: o uso de processos de gestão modernos e adequados constitui um elemento fundamental para a sustentação das iniciativas de inovação em produto e processo. 

Tais eixos, além de serem importantes ‘em si’, também permitem que se analisem as possibilidades de articulação com as competências acadêmicas e tecnológicas já instaladas na região.

Para cada um destes eixos será elaborado um questionário específico, que será aplicado a um subconjunto de empresas, por setor de atividade, com vistas a permitir a formação de uma visão geral da situação concreta das micro e pequenas empresas da região.

O levantamento corresponderá dados de amostra que ficará entre 10% e 20% das 986 empresas industriais presentes nas cidades que compõem o Consórcio.  A definição do número exato de empresas, dos setores e de sua distribuição geográfica dependerá de uma análise mais cuidadosa dos dados disponíveis.

O diagnóstico será conduzido por três (3) equipes distintas.  Os municípios de São Carlos e Araraquara terão, cada um, uma equipe responsável.  Já os municípios de Ibaté, Gavião Peixoto e Ribeirão Bonito, serão trabalhados pela mesma equipe.

Resultados Esperados
a) um diagnóstico da situação, em termos de inovação em produto, processo e gestão, que permita organizar iniciativas concretas na direção da constituição do CIMPE, bem como da promoção da inovação/modernização gerencial das micro e pequenas empresas da região em foco;

b) a identificação das demandas por inovação tecnológica em setores produtivos específicos; 

c) a sistematização das instituições, bem como das ofertas de C&T presentes na região;

d) a delimitação das necessidades de investimentos para a constituição do CENTRO PARA A INOVAÇÃO DA MICRO E PEQUENA EMPRESA – CIMPE, bem como a governança mais adequada para seu funcionamento

2) Vitrine Virtual

A ‘Vitrine Virtual’ constitui mais que uma estratégia de divulgação e aumento da visibilidade dos produtos (bens e serviços) produzidos.  Em verdade, a Vitrine Virtual constitui uma estratégia de intensificação das relações inter-empresariais no interior, mas não exclusivamente, da micro-região objeto do projeto, e destas com um conjunto de outras instituições importantes para o desenvolvimento destas empresas, tais como Universidades, Prestadores de Serviços Técnicos, etc. 
Esta estratégia já foi implementada com sucesso na cidade de Tabatinga, interior de São Paulo, e pode ser conhecida através do site: www.tabatingababy.com.br, bem como através de contato direto com a Câmara Setorial da Indústria de Bichos de Pelúcia, Plush, Enxovais e Assessórios de Tabatinga
, criada como desdobramento da implantação da Vitrine Virtual.

A Vitrine Virtual (VV) consiste na parte visível de um conjunto de articulações que são feitas entre os micro e pequenos empresários com vistas a, num primeiro momento, reduzir a assimetria de informações em relação ao que é produzido na micro-região.

A VV corresponde à construção e implementação de um site, gerenciado de forma distribuída, suportado por um banco de dados dinâmico.  Com a VV teremos:

a. Na área aberta:

i. Cadastro de empresas

ii. Cadastro de produtos com respectivas figuras

iii. Busca por empresa e produtos

b. Na área restrita

i. Relatórios e estatísticas

ii. Gerenciador para atualização de dados do site

Sua implantação se dará a partir da plataforma desenvolvida para o APL de Tabatinga, o que reduz sobremaneira o tempo necessário para sua operacionalização, bem como o custo para fazê-lo.

Esta atividade será realizada em conjunto com o Núcleo de Informação em Ciência e Tecnologia e Portal da Integração Regional.

Resultados Esperados
a) a constituição e extensão das redes relacionais entre as empresas da região e destas com as competências disponíveis nas Universidades presentes na região;

b) a intensificação das trocas econômicas ocorridas entre as empresas da micro-região, além de um efeito positivo decorrente da redução da assimetria de informações e da maior divulgação dos produtos (bens e serviços) disponibilizados, bem como da difusão das inovações em produto, processo e gestão que possam se traduzir em aumento da capacidade competitiva destas empresas, ao longo da rede.

3) Intervenção dirigida
A idéia geral é aproveitar as competências já presentes em São Carlos, em especial nos departamentos/cursos de Engenharia de Produção da UFSCar e da USP, mas não exclusivamente nestes, e a partir delas constituir equipes para tratar de temas específicos, pertinentes à micro e pequena empresas.

Sem detrimento da criação de novas práticas/adaptação das já existentes, a ‘inovação’ em questão deve ser entendida como tal para as micro e pequenas empresas.  Neste sentido, a ações de intervenção se desenvolverão em sete (7) eixos temáticos considerados chave para o desenvolvimento das empresas em geral e das micro e pequenas em particular.  São eles:

i. Estrutura Organizacional

ii. Eficiência Produtiva

iii. Gestão da Produção

iv. Gestão da Qualidade

v. Layout

vi. Custos

vii. Tecnologia da Informação

O desenvolvimento de cada um destes eixos será feito a partir de uma estrutura constituída por:

· 1 coordenador temático

· 1 coordenador de equipes

· 6 estagiários

O organograma abaixo explicita como será a estrutura organizacional de cada eixo temático:
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O ´coordenador temático´ poderá ser um professor de Engenharia de Produção ou área afim, ou também um profissional com competência reconhecida no assunto.  Sua função será coordenar o desenvolvimento de material de suporte para treinamento e intervenção dos ‘coordenadores de equipe’ e das ‘equipes de intervenção’, bem como as intervenções que estiverem sendo realizadas, uma vez que ele responderá pelos resultados finais de cada intervenção.

Os coordenadores de equipe deverão ser alunos de doutorado/mestrado ou profissional de nível superior com formação compatível.  Cada equipe será formada pelo ‘coordenador da equipe’ e mais dois estagiários, alunos de curso de nível superior.  Neste sentido, caberá ao coordenador da equipe o acompanhamento sistemático das intervenções nas empresas, bem como a orientação mais direta aos estagiários.  Aos estagiários caberá o levantamento e organização os dados da empresa, bem como uma análise inicial dos mesmos, sempre sob acompanhamento do coordenador de equipe.  Devem acontecer reuniões semanais
 de trabalho destinadas a definir as direções de ação.  

Neste sentido, para cada eixo temático, serão feitas intervenções em três (3) empresas simultaneamente.  Cada intervenção terá a duração máxima de quatro (4) meses, o que permitirá que um mínimo de 63 empresas/ano possam ser visitadas pelas equipes, totalizando um mínimo de 126 empresas em 2 anos (13% do total de empresas industriais existentes na região, conforme dados da tabela 1).

O Organograma abaixo apresenta a estrutura geral do projeto:
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Resultados Esperados
a) a promoção da inovação e da modernização gerencial das micro e pequenas empresas da região em foco, de modo a aumentar suas capacidades competitivas;

b) a constituição e extensão das redes relacionais entre as empresas da região e destas com as competências disponíveis nas Universidades presentes na região, bem como uma maior condição para a identificação das demandas por inovações tecnológicas em empresas específicas; 

d) a sistematização das ofertas de tecnologia pelas instituições de C&T regionais;

e) a conscientização dos componentes do Consórcio e do meio empresarial quanto à  grande contribuição que a inovação agrega aos seus produtos/processos de produção e de gestão, e o quanto isto é fundamental para o sucesso e sobrevivência das empresas no longo prazo;

f) um melhor desenho da governança do CIMPE

XI - SUBPROJETO - OBSERVATÓRIO SÓCIO-ECONÔMICO, AMBIENTAL E TECNOLÓGICO.

XI.1 - Justificativa 

O OBSERVATÓRIO SOCIO - ECONOMICO, AMBIENTAL E TECNOLÓGICO visa criar uma estrutura operacional e para fortalecer ações voltadas ao maior conhecimento da estrutura produtiva regional, principalmente das micro e pequenas empresas. A principal justificativa para a criação do Observatório repousa sobre o seu potencial de contribuição para o direcionamento da região rumo a uma perspectiva de desenvolvimento sustentável, apoiado no tripé do crescimento econômico, da equidade social e da sustentabilidade ambiental. 

Para o alcance desse propósito, o fortalecimento da micro e pequena empresa são considerados como essencial. Isso porque esse segmento empresarial revela, historicamente, as seguintes características: a) um elevado patamar de participação em relação ao total das empresas formais brasileiras – cerca de 99%, segundo dados do IBGE de 2004 e cerca de 90% na região do Consórcio; b) uma alta taxa de contribuição para a geração de postos de trabalho no país – mais de 40%, também de acordo com o IBGE; c) fortes componentes de fragilidade estrutural, responsáveis por altas taxas de mortalidade e, conseqüentemente, de eliminação de postos de trabalho; d) uma precária base técnica, responsável, entre outros efeitos, pela geração de impactos ambientais negativos de diversas ordens; e) elevados patamares de informalidade nas relações de trabalho que, aliados à fragilidade estrutural e à precariedade da base técnica, respondem por baixos níveis de qualificação da força de trabalho e por níveis salariais relativamente mais baixos do que os médios do mercado de trabalho. 

Como se observa esses são fatores que comprometem o desenvolvimento desse segmento empresarial, sob a ótica da sustentabilidade ampliada. Uma das expectativas que motiva a proposição do Observatório é exatamente a de que as suas operações venham a contribuir para a superação de parcela significativa dessas restrições e dificuldades. 

XI.2 - Formas de Atuação
A criação do Observatório será viabilizada com o envolvimento de um conjunto de agentes, públicos e privados. Caberá à universidade o papel de, além de idealizadora do conceito do Observatório, ser a responsável pela sua implementação e operação. Ao meio empresarial compete o papel de alimentar com dados e informações pertinentes às suas atividades econômicas e também utilizar os resultados das atividades do Observatório. Os poderes públicos locais, de forma semelhante, deverão suprir o Observatório com dados e informações gerados nos planos locais. Do mesmo modo que no caso das empresas, os governos locais também serão beneficiários das atividades do Observatório, pelo acesso a contribuições que sirvam de base ao debate das políticas públicas voltadas à economia regional.

O Observatório atuará em rede com os demais parceiros do projeto. As informações por ele geradas serão disponibilizadas por meio de todos os mecanismos de difusão próprios do Consórcio.

XI.3 - Objetivos 

Ao estabelecer seus objetivos o  projeto toma como ponto de partida o conhecimento já existente em centros de pesquisa e universidades da região. São seus objetivos:

1º. Caracterização do perfil sócio-econômico da região e dos seus municípios. 
2º. Mapeamento das atividades econômicas e elaboração de diagnósticos setoriais sobre a situação das Micro e Pequenas Empresas (MPEs). O diagnóstico deve abranger aspectos relativos à produção, comercialização, inovação, financiamento, impactos sociais e ambientais. 


3º. Criação, implementação e operação de um banco de dados com informações     sócio-econômicas e ambientais da região. Acompanhamento de indicadores de desenvolvimento da região.
4º. Oferecer subsídios ao meio empresarial e contribuir para a elaboração de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento das atividades econômicas consideradas prioritárias pelo conjunto dos parceiros do projeto e do Consórcio.

Para a realização desses objetivos deverão ser desenvolvidas as seguintes atividades específicas, detalhada a seguir:
1º. Caracterização do perfil da região e dos seus municípios. 

Serão organizados e analisados dados e informações referentes à estrutura produtiva regional: a)demografia;b)economia; c)emprego; d)indicadores sociais e ambientais: saúde, educação, saneamento básico, índice de desenvolvimento humano, índice vulnerabilidade social; e) transportes, infra-estrutura; f) políticas públicas (sociais, econômicas e ambientais) g) referências especiais às empresas industriais, agroindustriais e de serviços.
2º. Mapeamento das atividades econômicas e elaboração de diagnósticos setoriais sobre a situação das Micro e Pequenas Empresas (MPEs).

Elaboração do perfil dos setores de atividades econômicas, industriais e de serviços, presentes nos municípios do Consórcio, com identificação de números de empresas, empregos gerados e quocientes de relevância na economia dos respectivos municípios, da micro-região e do Estado. Estudo das cadeias produtivas regionais; da relevância destas atividades para as economias local/regional/estadual.

Elaboração de diagnóstico sobre a situação das Micro e Pequenas Empresas (MPEs) da região em segmentos selecionados, considerando os seguintes aspectos: produção, comercialização, inovação, financiamento, impactos sociais e ambientais. 


1 - Identificação das empresas em segmentos selecionados.

2 -  Investigação estatística com um questionário específico  aplicado às micro e pequenas empresas em segmentos selecionados, com vistas a permitir a formação de uma visão geral da situação concreta das micro e pequenas empresas da região. 

A investigação será organizada em cinco blocos:

-Bloco 1- Identificação da empresa.

-Bloco 2- Produção e mercados.

-Bloco 3- Entraves ao desenvolvimento da empresa (comerciais, financiamento, recursos humanos, tecnologia e infraestrutura).

- Bloco 4 - Inovações (produtos, processos e gestão, fontes e mecanismos, possibilidades).

-Bloco 5- Formas de cooperação (participação em redes, parcerias, projetos conjuntos e/ou com variados agentes).

3º. Criação de bancos de dados.
O Observatório será responsável pela construção, alimentação e atualização de um Banco de Dados, com os resultados dos levantamentos efetuados e dos estudos realizados. Esta atividade será desenvolvida em conjunto com o  Núcleo de informações em C& T e Portal da integração Regional.

4º. Subsídios ao meio empresarial e à elaboração de políticas públicas.
Apoio e assessoria, aos municípios, demais parceiros do Consórcio e outros agentes institucionais, no fornecimento de dados e realização de estudos, para a formulação e implementação de políticas públicas de desenvolvimento local sustentável. Os resultados serão divulgados entre as empresas do território e demais parceiros locais por meio dos instrumentos desenvolvidos pelo próprio Consórcio. 

XI.4 - Estrutura organizacional do Observatório e estratégia de implementação.


A estrutura organizacional e operacional estará apoiada em três instituições de pesquisa:
UNIARA (Mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente) – representada por pesquisadores e alunos de pós graduação.
UNESP (Departamento de Administração Pública) – representada por pesquisadores e alunos da graduação.

INSTITUTO AEQUITAS – (Organização da Sociedade Civil de Interesse Pública – OSCIP sediada no município de Araraquara) – representada por pesquisadores associados e responsável pela central de operações do observatório.
Cada uma das instituições estará encarregada do fornecimento de dados bastante específicos que refletem sua área de especialização: A UNIARA será responsável pela coordenação do projeto. O Instituto AEQUITAS em conjunto com a UNIARA, farão o monitoramento do emprego/renda e a pesquisa sobre as micro e pequenas empresas. A UNESP - Departamento da Administração Pública realizará o monitoramento das políticas públicas selecionadas. 

O observatório terá uma equipe permanente de um pesquisador que exercerá a função de coordenação, um secretário executivo para o desenvolvimento do projeto e uma secretária para auxilio. Para cada etapa do trabalho serão incorporados pesquisadores e estagiários  e auxiliares de pesquisa recrutados entre alunos da graduação e de pós - graduação. Serão também contratados consultores para estudos específicos.  

A estratégia de implementação do Observatório pressupõe a montagem da infra-estrutura física, a aquisição e instalação dos recursos técnicos, materiais e patrimoniais necessários e a seleção e treinamento do pessoal operacional e de apoio. Em termos ideais, o Observatório deverá contar com uma unidade operacional central instalada no  Instituto AEQUITAS, sob a coordenação de um pesquisador da UNIARA envolvido no projeto.

XI.5 - Produtos e Resultados Esperados

O Observatório deverá gerar os seguintes resultados:

1- Bancos de dados permanentemente atualizados com séries referentes a indicadores econômicos, empresariais, sociais, tecnológicos e ambientais dos municípios da região;

2- Cadastro permanentemente atualizado das micro e pequenas empresas;

3- Diagnóstico de segmentos produtivos de micro e pequenas empresas selecionadas, em termos de produção, comercialização, inovação, financiamento, impactos sociais e ambientais. Espera-se que possibilitem iniciativas concretas com vistas à promoção da inovação/modernização gerencial das micro e pequenas empresas da região;

4- Identificação dos principais entraves ao desenvolvimento das micro e pequenas empresas de segmentos selecionados (comerciais, financiamento, recursos humanos, tecnologia e infraestrutura).

5-Dados e informações capazes de subsidiar e apoiar o aprimoramento das atividades de instituições regionais representativas do meio empresarial, tais como Associações Comerciais e Industriais, Centro e Federação das Indústrias, SEBRAE-SP, dentre outras;

6- Apoio, por meio dos dados e informações a serem gerados, à realização de estudos acadêmicos, inclusive teses e dissertações, e de eventos científicos e encontros empresariais;

7-Apoio, aos poderes públicos locais e também ao Consórcio, na formulação elaboração, implementação e acompanhamento de políticas públicas que contribuam para o desenvolvimento sustentável da região.

XII.6 - Cronograma das atividades do Observatório Sócio-econômico, Tecnológico e Ambiental Regional 
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Atividade I – Montagem da infra-estrutura, administrativa e operacional, do Observatório.

Atividade II – Coleta, organização e sistematização dos dados com o perfil sócio-econômico e de infra-estrutura da Região Central Paulista, por fontes secundárias listadas no projeto.

Atividade III –  Coleta, organização e sistematização de dados com o perfil ambiental da Região Central Paulista, por fontes secundárias listadas no projeto.

Atividade IV – Caracterização dos perfis dos municípios do Consórcio, com dados secundários das fontes listadas no projeto, acrescidos de dados secundários e primários a serem obtidos junto às prefeituras.

Atividade V – Elaboração do perfil dos setores de atividades econômicas, industriais e de serviços, presentes nos municípios do Consórcio, com identificação de números de empresas, empregos gerados e quocientes de relevância na economia dos respectivos municípios, da micro-região e do Estado.

Atividade VI – Seleção dos setores e sub-setores de atividades mais relevantes na região, com base nos resultados da atividade V, com a conseqüente elaboração de diagnósticos com dados primários, especialmente focados nas micro e pequenas empresas. Será realizado um estudo piloto no 2° semestre de 2008 com um setor pré selecionado através da atividade V.
Atividade VII – Realização de estudos, com base nos diagnósticos da atividade VI, para a identificação de entraves – comerciais, financeiros, de recursos humanos, infra-estrutura, tecnológicos e outros – ao desenvolvimento das empresas.

Atividade VIII – Realização de estudos sobre tendências, perfis e potenciais de inovações nos segmentos de atividades dominados por micro e pequenas empresas tradicionais nas Regiões – Central e do Consórcio.

Atividade IX – Construção, alimentação e atualização de um Banco de Dados, com cadastro das empresas e com os resultados dos levantamentos efetuados e dos estudos realizados.

Atividade X – Atendimento a demandas particulares e pontuais e realização de estudos localizados e setorializados.

Atividade XI – Apoio e assessoria, aos municípios, demais parceiros do Consórcio e outros agentes institucionais, no fornecimento de dados e realização de estudos, para a formulação e implementação de políticas públicas de desenvolvimento local sustentável.

Atividade XII – Acompanhamento e avaliação, com base em indicadores a serem oportunamente definidos, dos impactos e resultados das intervenções realizadas pelas atividades do projeto e do Consórcio. 

Atividade XIII – Fornecimento de dados, informações e estudos necessários ao desempenho das atividades dos demais integrantes da Rede.

XII - SUBPROJETO - NÚCLEO REGIONAL DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA & TECNOLOGIA E PORTAL DE INTEGRAÇÃO REGIONAL

XII.1- Descrição do Projeto

O projeto compreende a criação do Núcleo Regional de Informação em Ciência & Tecnologia (C&T) e estruturação de um Portal de Integração Regional que disponibilizarão serviços de informação voltados para o apoio ao desenvolvimento da região compreendida pelos municípios de Araraquara, Ibaté, Ribeirão Bonito e São Carlos, e que fazem parte do Consórcio Intermunicipal Centro Paulista. O Núcleo atuará na coleta, organização e análise de informações regionais de C&T e na disseminação integrada e articulada de informação produzida pela Rede integrada de serviços e apoio tecnológico para o desenvolvimento regional, através do Portal da Integração Regional.

Um diagnóstico sócio-econômico e ambiental efetuado na região apontou os setores metal-mecânico e agroindustrial, não apenas com a presente capacidade de geração de renda e emprego desses setores, mas especialmente o potencial de contribuição para a diversificação produtiva regional, particularmente apoiada em empresas de pequeno porte.
A atuação do núcleo, principalmente através do Portal, voltado à disseminação de informações e a promoção da integração mais efetiva entre os municípios componentes do consorcio foi estimulado pela experiência e parceria com a Itália, buscando desenvolvimento local, formação de redes e de cooperação para suprir a necessidades locais/regionais.

Para o Portal e a Rede são identificadas como potenciais integrantes três grandes categorias de instituições: as administrações públicas dos municípios componentes do Consórcio, além das instâncias das administrações estadual e federal; as instituições de ensino e pesquisa – universidades, centros universitários, escolas técnicas, institutos de pesquisa e outras – situadas nos municípios; instituições diversas de apoio às atividades laborais e empresariais – SENAI, SENAC, SEBRAE, CIESP, FIESP, sindicatos e associações empresariais e de trabalhadores, serviços de microcrédito, telecentros e outras.

XII.2 - Público Alvo

O público alvo será composto por prefeituras, órgãos públicos e empreendedores e empresários, além de estudantes e demais interessados em informações para o desenvolvimento local da região composta pelos Municípios de Araraquara, Ibaté, Ribeirão Bonito e São Carlos.

XII.3 - Local da Ação
O local de ação do Núcleo e do Portal é principalmente composto pelos municípios integrantes do Consórcio Intermunicipal Centro Paulista, mas com amplo campo de atuação por ser disponibilizado na rede de internet de computadores.

XII.4 - Prazo/Período de Execução

O tempo previsto para o desenvolvimento, implantação e início de operacionalização do Núcleo e o Portal integrador da rede é de 03 anos.

XII.5 - Objetivos

O objetivo geral é implantar e operacionalizar o Núcleo Regional de Informação em Ciência & Tecnologia e estruturar um Portal de Integração Regional, para dinamizar uma Rede Integrada de Serviços de Apoio Tecnológico para o Desenvolvimento da Região Central do Estado de São Paulo. Para tanto, os objetivos específicos são:

» Promover a cooperação e o compartilhamento de informações e do conhecimento entre as diferentes instituições e organizações públicas e privadas da região de abrangência do Consórcio, estimulando o fluxo de informação entre Universidades, instituições de P&D, empresas e os parceiros brasileiros e italianos;

» Viabilizar a integração das diferentes competências e serviços de apoio tecnológico das instituições participantes da rede através do Portal, disponibilizando, por exemplo, conteúdos provenientes das prefeituras, através da integração com seus sites e portais já existentes, para propiciar o fortalecimento da democratização dos acessos regionais e também criar efeitos sinérgicos, interfuncionais e intermunicipais;

» Ampliar a visibilidade das oportunidades de mercado e tecnológica promovidas pelo Consórcio, pelos seus municípios integrantes e as empresa da região através de uma vitrine virtual preservando os princípios consistentes do Desenvolvimento Local, Integrado e Sustentável;

» Possibilitar através do apoio ao Centro de Inovação para Micro e Pequenas Empresas, melhorias de competitividade das micro e pequenas empresas da região a partir das disponibilizações de informações sobre a tecnologia industrial básica, abrangendo a propriedade industrial; normalização, regulamentos técnicos, metrologia; qualidade, avaliação da conformidade e outras informações, tecnológicas, gerenciais e de mercado.

» Desenvolver o instrumental com foco nos setores de atividade econômica presentes nos municípios do consorcio, particularmente nos setores metal-mecânico e agroindustrial.

XII.6 - Método

O método de implantação e operacionalização do projeto proposto prevê várias ações, incluindo compreender o ambiente regional com coleta de dados iniciais, estruturação de uma equipe de trabalho, apoiar a articulação e integração de mapeamentos de ofertas e demandas de tecnologias, sensibilização dos envolvidos na rede de integração regional, desenvolvimento do suporte computacional e da integração dos conteúdos e, ainda o planejamento da sistemática de gestão e manutenção do Portal. A coleta, tratamento, análise e disseminação das informações seguirão as orientações das instituições participantes.

XII.7 - Estratégia de Implantação

Para alcançar os objetivos propostos para a implantação do Núcleo e do Portal de integração da rede foram estabelecidas as seguintes ações: 

Para o Núcleo Regional de Informação em Ciência & Tecnologia
1. Realização de um estudo exploratório para mapear todas as instituições, existentes em cada um dos municípios componentes do Consórcio e suas competências, com potencial de serem integradas à Rede e ao Portal em parceria com o Centro de Inovação para Micro e Pequenas Empresas. Informa-se que esta etapa já está sendo desenvolvida em razão do desenvolvimento de projetos paralelos e que já se tem a adesão de parte significativa das instituições regionais de pesquisa;

2. Elaboração de um Guia de informações, que incluirá integração com Guias de fontes e outras iniciativas semelhantes já existentes em instituições parceiras da rede;

3. Apoio a estruturação de um Serviço de Resposta Técnica, envolvendo o conjunto das instituições existentes e atuantes nos municípios integrantes do Consórcio, além de buscar integração com o Disque - UFSCar que está sendo implementado pela Universidade Federal de São Carlos, fortalecendo a aproximação da universidade com a sociedade, com também o Serviço Brasileiro de Resposta Técnica - SBRT, uma rede já estabelecida e que envolve instituições brasileiras de várias regiões;

4. Elaboração e análise de indicadores de Ciência e Tecnologia relativos à região abrangida pelo consórcio em parceria com o Observatório Sócio Econômico e Tecnológico.
Para o Portal da Integração Regional

1. Planejamento e estruturação do Portal envolvendo o modelo conceitual, o formato, a integração dos dados e o modelo operacional do Portal;

2. Desenvolvimento do suporte computacional do Portal com a concepção do modelo de entradas e saídas de dados;

3. Planejamento e estruturação do processo de gestão do Portal (governança, avaliação, inserção de dados, atualização, ajustes, etc.);

4. Estruturação em parceria com o Centro de Inovação para Micro e Pequenas Empresas da vitrine virtual, para permitir aos empresários divulgarem seus negócios e produtos;
5. Planejamento dos conteúdos, em conjunto com os parceiros da rede, que serão disponibilizados pelo Portal, incluindo a identificação das fontes de informações gerais e as existentes em cada prefeitura participante do consórcio, além da identificação através dos parceiros da rede, as principais necessidades do meio empresarial regional;

6. Integração do Portal com o Observatório Sócio Econômico e Tecnológico Regional na disponibilização dos seus bancos de dados internos e externos;

7. Sensibilização e integração das instituições, com os propósitos de discutir as formas de participação e eventuais possibilidades de ampliações da rede;

8. Apoio ao Centro de Inovação para Micro e Pequenas Empresas na criação de mecanismos de contato direto com as instituições e participantes envolvidos, de modo a facilitar os laços de relacionamento das demandas do meio empresarial regional com a oferta dos serviços e competências disponíveis nas instituições;

9. Instalação de pontos virtuais de ligação ou “links” com as instituições parceiras brasileiras e italianas, de forma a possibilitar o conhecimento e o acesso às respectivas competências individuais;

XII.8 - Estratégia de Operacionalização

Para alcançar os objetivos propostos para a operacionalização do Núcleo Regional de Informação e Portal de integração regional foram estabelecidas as seguintes ações: 

1. Estabelecimento de uma equipe de geração e atualização das informações estruturadas pelo Núcleo e disseminadas no Portal;

2. Planejamento e execução de uma sistemática de gestão e manutenção técnica do Portal;

3. Planejamento de uma sistemática de participação na rede das instituições vinculadas;

4. Articulação e realização de treinamentos e capacitações relacionadas a análise e uso de informações para a região de abrangência do Consórcio;

5. Promoção de eventos de sensibilização dos empresários e agentes locais, em parceria com o Centro de Inovação para Micro e Pequenas Empresas, envolvendo transferência de tecnologia, de acompanhamento de resultados, de fortalecimento da cooperação e específicos de acordo com as necessidades regionais;

6. Implementação da rede de cooperação regional.

XII.9 - Plano de Divulgação


A divulgação do Núcleo Regional de Informação em Ciência & Tecnologia e do Portal de integração da rede na região será realizada de acordo com um plano pré-estabelecido elaborado e executado incluindo os meios de divulgação disponíveis na região como canais de televisão, rádios, jornais, internet, reuniões e eventos, além do próprio Portal.

XII.10 - Equipe Técnica


Composta por professores e alunos do Departamento de Ciência da Informação-DCI/UFSCar, pesquisadores do Núcleo de Informação Tecnológica em Materiais-NIT/Materiais-UFSCar e especialistas da Fundação Educacional de São Carlos-FESC/São Carlos e Prefeitura de São Carlos.

XII.11 - Resultados Esperados

Os resultados esperados incluem a implementação de um Núcleo Regional de Informação em Ciência & Tecnologia e a criação de um Portal virtual para integrar e articular uma Rede Integrada de Serviços e Apoio Tecnológico para o Desenvolvimento da Região Central do Estado de São Paulo. 

São esperados os seguintes resultados:

-Fortalecimento da colaboração entre universidade e o universo empreendedor;

-Estímulo à cultura empreendedora e de gestão na região de abrangência do Consórcio e principalmente a cultura cooperativa seja entre municípios ou entre os empreendedores;

-Integração com Províncias Italianas;

-Acesso a informações sobre novas tecnologias e facilidades de comercialização dos produtos e serviços por parte dos pequenos empreendedores; 

-Espaço integrador com orientações sobre as instituições, os agentes regionais e as empresas;

-Conhecimento da oferta e demanda tecnológica da região de abrangência do Consórcio, para apoiar o fluxo de informação na região;

-Disponibilização de Serviços de resposta técnica regional integrados ao Disque - UFSCar;

-Indicadores atualizados de Ciência e Tecnologia da região de abrangência do Consórcio;

-Espaço de integração e divulgação das informações e produtos dos parceiros da rede e principalmente do Observatório Sócio Econômico e Tecnológico Regional.

XII.12 - Mecanismo de Acompanhamento


Os mecanismos de acompanhamento do desenvolvimento do projeto irão estar vinculados ao cronograma de execução das atividades através do acompanhamento das metas previstas e seu período de duração.

XII.13 - Cronograma de Execução das Atividades

	Metas Físicas
	Atividades
	Mês

	
	
	Início
	Término
	Duração

	Atividades de Implantação

	1ª
	1.Estudo exploratório via Núcleo Regional 
	
	
	

	
	Participar da realização de um estudo exploratório mapeando todas as instituições dos municípios componentes do Consórcio e suas competências
	1
	4
	3

	2ª
	2. Sensibilização e integração das instituições
	
	
	

	
	2.1.Sensibilização e integração das instituições
	1
	36
	36

	
	2.2.Apoio a criação de mecanismos de contato direto com as instituições
	2
	24
	22

	
	2.3.Instalação de pontos virtuais ou “links” de ligação com as instituições brasileiras e italianas no Portal
	3
	8
	5

	
	2.4 Estruturação da vitrine virtual em parceria com o Centro 
	3
	8
	5

	
	2.5 Gestão do processo de atualização da vitrine
	6
	36
	30

	3ª
	3. Planejamento e estruturação do suporte computacional do Portal
	
	
	

	
	3.1. Planejamento da estruturação do Portal
	1
	3
	2

	
	3.2. Desenvolvimento do suporte computacional do Portal e seus ajustes
	2
	12
	10

	
	3.3.Planejamento do processo de gestão do Portal
	3
	5
	2

	
	3.4.Planejamento dos conteúdos a serem disponibilizados pelo Portal
	2
	8
	6

	
	3.5.Gestão dos conteúdos disponibilizados
	4
	36
	32

	
	3.6.Integração do Portal com as bases de dados do Observatório
	5
	15
	10

	4ª
	4. Desenvolvimento de conteúdos via Núcleo
	
	
	

	
	4.1.Disponibilização de um guia protótipo de fontes virtual de informações, integrador das informações dos parceiros da rede sobre as empresas da região.
	3
	13
	11

	
	4.2. Atualização do guia de fontes
	12
	36
	24

	
	4.3.Apoio a estruturação de um Serviço de Resposta Técnica
	4
	12
	8

	
	4.4. Executar em parceria com o Disque-UFSCar o servi,co de resposta técnica regional
	12
	36
	24

	
	4.5.Mapeamento e identificação das instituições regionais e suas competências em parceria com o Centro.
	2
	12
	10

	
	4.6. Gestão do fluxo de informações do Núcleo e Portal
	4
	36
	32

	Atividades de Operacionalização

	5ª
	5. Equipe técnica e participantes
	
	
	

	
	5.1.Estabelecimento de uma equipe para executar as ações propostas pelo Núcleo e disseminadas no Portal 
	1
	3
	2

	
	5.2.Planejamento de uma sistemática de participação na rede das instituições vinculadas
	8
	11
	3

	6ª
	6. Manutenção do Portal
	
	
	

	
	6.1. Planejamento e elaboração de uma sistemática de manutenção técnica do Portal
	2
	36
	34

	7ª
	7. Promoção de ações do Núcleo e do Portal
	
	
	

	
	7.1.Articulação e realização de treinamentos e capacitações para a região
	10
	30
	20

	
	7.2.Promoção de eventos para a região em parceria com o Centro de inovação para micro e pequenas empresas.
	6
	36
	30

	8ª
	8. Implementação da rede
	
	
	

	
	8.1.Implementação da rede de cooperação regional
	6
	12
	6

	
	8.2. Articulação da rede regional
	6
	36
	30


XIII – SUBPROJETO - NÚCLEO DE APOIO À AGRICULTURA FAMILIAR E AGRONEGÓCIOS NA REGIÃO CENTRAL DO ESTADO DE SÃO PAULO.

O NÚCLEO DE APOIO À AGRICULTURA FAMILIAR E AGRONEGÓCIOS NA REGIÃO CENTRAL DO ESTADO DE SÃO PAULO se que propõe a criar uma estrutura operacional e para fortalecer ações que integrem os agricultores e agricultura familiar da região. Este projeto tem como ponto de partida unidades de apoio já existentes nos municípios de Araraquara e São Carlos. 

A base física operacional será o Centro Tecnológico da Agricultura Familiar, situado a Rodovia Domingos Innocentini, km 01 – São Carlos – SP, contando com auditório, salas de apoio, salas de reunião, copa, banheiros e área para unidades demonstrativas de campo.

A previsão é realizar em dois anos, por meio de uma equipe multidisciplinar, supervisionada pela Embrapa, por meio de diagnóstico participativo, captação de recursos complementares e implantação de experimentos piloto, na região.

O local de ação será, inicialmente, composto pelos municípios integrantes do Consorcio Público Intermunicipal Centro-Paulista (Araraquara, Ibaté, Gavião Peixoto, Ribeirão Bonito e São Carlos), seguida de expansão para os demais 13 municípios que compõem a Regional Agrícola de Araraquara (Américo Brasiliense, Boa Esperança do Sul, Descalvado, Dourado, Matão, Motuca, Nova Europa, Rincão, Santa Lúcia, Tabatinga e Trabiju). As ações, documentos, banco de dados, artigos e publicações referentes ao Centro Tecnológico da Agricultura Familiar serão com amplo campo de atuação por serem disponibilizados no Portal de Integração Regional.

XII.1 Prazo/Período de Execução


A primeira etapa do Projeto tem uma duração de 24 meses, devendo ser complementada por novas captações de recursos que implementarão unidades piloto na região.

XII.2 Objetivos


Tornar disponíveis instrumentos metodológicos que permitam caracterizar as atividades agropecuárias na região, seus mecanismos de funcionamento e regulação, bem como as várias formas de inserção das suas diferentes unidades de produção e consumo no sistema econômico.


Apresentar métodos para comandar e coordenar o processo produtivo das unidades de produção, com ênfase para a agricultura familiar frente aos demais agentes das cadeias de produção agroindustrial.


Equipar os agricultores com métodos e técnicas que permitam a realização tanto de diagnósticos da qualidade, bem como com o desenvolvimento de ações de planejamento, controle e melhoria da qualidade dos produtos advindos da sua produção. 


\SÍMBOLO SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \hFornecer elementos, adaptados às peculiaridades da agricultura local, que permitam aos agricultores calcular custos de produção e analisar a viabilidade de novos projetos.

	XII.3  Linhas de Atuação

Sistemas Agroindustriais

	Marketing de produtos agropecuários

	Associativismo e cooperativismo

	Gestão da qualidade em sistemas de produção sustentáveis

	Sistemas de apuração, controle e análise de custos de produção

	Comportamento do consumidor alimentar

	Mecanismos de agregação de valor aos produtos oriundos do meio rural

	Transporte de produtos agropecuários

	Atividades não agrícolas no espaço rural

Agroecologia 


ATIVIDADES EM ANDAMENTO:


Está em processo de licitação a construção dos alojamentos do Centro Tecnológico da Agricultura Familiar, com recursos de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) do Ministério de Ciência e Tecnologia e contrapartida de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais da Prefeitura Municipal de São Carlos. A previsão para a conclusão das obras é setembro de 2008, com capacidade para alojar 48 pessoas.


Está em andamento o projeto Assistência Técnica e Extensão Rural, com ênfase em Agroecologia, com recursos de 199.000 (cento e noventa e nove mil reais) do Ministério do Desenvolvimento Agrário e contrapartida de 66.000,00 (sessenta e seis mil reais) da Prefeitura Municipal de São Carlos. Estão previstos 12 cursos e 03 unidades demonstrativas. Já foi realizado o 1º curso e implantada a 1ª unidade demonstrativa. A conclusão do projeto está prevista para dezembro de 2008.

Está em andamento o projeto Integração Lavoura Pecuária, com ênfase na produção integrada do cordeiro precoce, com recursos de 201.000 (duzentos e um mil reais) do Ministério do Desenvolvimento Agrário e contrapartida de 60.000,00 (sessenta mil reais) da Prefeitura Municipal de São Carlos. A aquisição de máquinas e implementos está em processo de pregão eletrônico, com previsão de conclusão em abril do corrente ano. A conclusão do projeto está prevista para julho de 2009.

XIV– ORÇAMENTO

XIV.1  Orçamento Geral Consolidado
	ITENS DE DISPÊNDIO
	CENTRO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
	NÚCLEO REG. INFORMAÇÃO E PORTAL 
	OBSERVATÓRIO SOCIO-ECONÔMICO REG. 
	NÚCLEO DE AGRICULTURA FAMILIAR
	CONSÓRCIO
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	

	Material Permanente Nacional
	38.600,00
	-
	-
	-
	117.740,00
	156.340,00

	
	
	
	
	
	
	

	Material de Consumo
	3.050,00
	-
	-
	
	9.200,00
	12.250,00

	
	
	
	
	
	
	

	Recursos patrimoniais
	3.700,00
	11.800,00
	-
	2.700,00
	5.000,00
	23.200,00

	
	
	
	
	
	
	

	Diárias
	26.000,00
	11.200,00
	11.000,00
	-
	6.300,00
	54.500,00

	
	
	
	
	
	
	

	Passagens


	8.000,00
	4.000,00
	4.000,00
	-
	4.000,00
	20.000,00

	
	
	
	
	
	
	

	Despesas de transporte
	18.000,00
	3.240,00
	2.160,00
	-
	1.250,00
	24.650,00

	
	
	
	
	
	
	

	Serviços de Pessoa Jurídica 
	24.386,00
	49.432,00
	7.740,00
	-
	-
	81.558,00

	
	
	
	
	
	
	

	Serviços de Pessoa Física 
	26.000,00
	197.600,00
	271.800,00
	15.000,00
	148.400,00
	658.800,00

	
	
	
	
	
	
	

	Material Bibliográfico 
	1.350,00
	1.800,00
	1.800,00
	-
	-
	4.950,00

	
	
	
	
	
	
	

	Bolsa Estagiário
	734.370,00
	80.280,00
	70.320,00
	22.590,00
	57.600,00
	965.160,00

	
	
	
	
	
	
	

	Bolsa Pesquisadores
	796.500,00
	284.040,00
	466.920,00
	-
	-
	1.547.460,00

	
	
	
	
	
	
	

	Taxas 
(FAI)
	607.565,26
	147.371,53
	-
	-
	-
	754.936,79

	
	
	
	
	
	
	

	Taxas

(Instituto AEQUITAS)
	-
	-
	125.361,00
	-
	-
	125.361,00

	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL 
	2.287.521,20
	790.763,53
	961.101,00
	40.290,00
	349.490,00
	4.429.165,70


XIV.2  Orçamento Analítico dos Subprojetos:

XIV.2.1 Centro da Inovação

	Itens de Dispêndio
	Discriminação
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor Total
	Instituição de destino dos recursos
	Local de utilização dos recursos(Quant.)

	
	
	
	
	
	
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Centro de Inovação
	Prefeituras
	Consórcio
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Centro de Inovação
	Prefeituras
	Consórcio

	Material permanente
	Computador Pentium IV
	Máq.
	5
	2500,00
	12.500.00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Notebook
	Máq.
	2
	4.500,00
	9.000,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Impressora
	Máq.
	5
	500,00
	2.500,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Scanner
	Máq.
	2
	400,00
	800,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Software adobe/acrobat
	Soft.
	5
	1.500,00
	7.500,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Software Office
	Soft.
	5
	960,00
	4.800,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Aparelho Telefone Fax
	Máq
	1
	1.500,00
	1.500,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	Material Consumo
	Papel sulfite
	Resma
	60
	15,00
	900,00
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Cartucho para impressora
	Cart
	20
	80,00
	1.600,00
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Caixa de CD
	Cx
	10
	15,00
	150,00
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	
	Caixa de DVD
	Cx
	10
	40,00
	400,00
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	Recursos patrimoniais
	Cadeira fixa, sem braços, assento espuma injetada
	Mob.
	10
	150,00
	1.500,00
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	
	Mesa redonda para reunião 
	Mob
	1
	1.000,00
	1.000,00
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	
	Armário fechado, com prateleiras MDF
	Mob.
	1
	1.200,00
	1.200,00
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	Diárias
	Diária Nac.
	Diária
	250
	80,00
	20.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Diária Internac.
	Diária
	12
	500,00
	6.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Passagens
	Passagens aéreas internac. para a Itália
	Pass.
	2
	4.000,00
	8.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Despesas de transporte
	Passagens aéreas nac.
	Pass
	4
	2.000,00
	8.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Combustível, pedágio, alimentação, estadia
	
	
	
	10.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Serviços de Pessoa Jurídica
	Serviços de telefone e fax
	Mês
	36
	150,00
	5.400,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Fotocópias e encadernação
	Cóp
	5400
	0,10
	540,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Correio
	Mês
	36
	50,00
	1.800,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Seguro 42 estagiários
	Mês
	28
	14,00
	16.646,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Serviços de Pessoa Física
	Especialista 1
	h
	20
	250,00
	5.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Especialista 2
	h
	20
	250,00
	5.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Especialista 3
	h
	20
	250,00
	5.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Especialista 4
	h
	20
	250,00
	5.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Especialista Banco Dados
	h
	80
	75,00
	6.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Material Bibli
	Apoio ao desenv. do projeto
	livro
	15
	90,00
	1.350,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bolsa Estagiário
	12 Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 1)
	Mês
	5
	330,00
	19.800,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	10 Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 2)
	Mês
	3
	330,00
	9.900,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	7 Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 3, Fase 1)
	Mês
	6
	330,00
	13.860,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	42 Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 3, Fase 2)
	Mês
	30
	330,00
	415.800,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	3 Estagiários  Pós-Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 1)
	Mês
	5
	1.030,00
	15.450,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	7 Estagiários  Pós-Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 3, Fase 1)
	Mês
	6
	1.030,00
	43.260,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	7 Estagiários  Pós-Graduação (apoio técnico a pesquisa no sub-projeto 3, Fase 2)
	Mês
	30
	1.030,00
	216.300,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bolsas Pesquisadores
	1 Coordenador Geral 
	Mês
	36
	4.000,00
	144.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	1 Coordenador sub-projeto 1
	Mês
	6
	2.500,00
	15.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	1 Coordenador sub-projeto 2
	Mês
	3
	2.500,00
	7.500,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	7 Coordenadores sub-projeto 3, Fase1 
	Mês
	6
	2.500,00
	105.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	7 Coordenadores sub-projeto 3, Fase2
	Mês
	30
	2.500,00
	525.000,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Taxa DEP/UFSCar (10%)
	227.684,59
	
	
	
	
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Taxa FAI/UFSCar (10%)
	227.684,59
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Taxa ProEx/UFSCar – Fundo de Equalização (6,22%)
	141.702,77
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Impostos relativos OSTPF
	10.493,31
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL DO PROJETO
	2.287.521,20
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


XIV.2.2  Núcleo Regional e Portal 

	Itens de Dispêndio
	Discriminação
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor Total
	Instituição de destino dos recursos
	Local de utilização dos recursos(Quant.)

	
	
	
	
	
	
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEPo
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Centro de Inovação
	Prefeituras
	Consórcio
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP-
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Centro de Inovação
	Prefeituras
	Consórcio

	Material permanente
	Computador Pentium IV
	Máq.
	14
	2.500,00
	35.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	35.000,00
	-
	-
	-
	4
	-
	-
	10
	-

	
	Computador Servidor
	Máq.
	1
	6.000,00
	6.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6.000,00
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-

	
	Notebook
	Máq.
	2
	4.500,00
	9.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	9.000,00
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	-
	-

	
	Nobreaks
	Máq.
	9
	350,00
	3.150,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3.150,00
	-
	-
	-
	4
	-
	-
	5
	-

	
	Impressora
	Máq.
	7
	500,00
	3.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3.500,00
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	5
	-

	
	Scanner
	Máq.
	5
	400,00
	2.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5
	-

	
	Equip. video- conferência
	Máq.
	1
	5.000,00
	5.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5.000,00
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-

	
	Software adobe/acrobat
	Soft.
	5
	1.500,00
	7.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	7.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5
	-

	
	Software Office
	Soft.
	5
	960,00
	4.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	4.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5
	-

	
	Aparelho de DVD
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Maquina Fotográfica Digital com filmadora
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Televisão 29 pol tela plana
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Aparelho Telefone Fax
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Material Consumo
	Papel sulfite
	Resma
	60
	15,00
	900,00
	-
	-
	-
	450,00
	-
	-
	-
	450,00
	-
	-
	30
	-
	-
	-
	30
	-

	
	Cartucho para impressora
	Cart
	30
	80,00
	2.400,00
	-
	-
	-
	1.600,00
	-
	-
	-
	800,00
	-
	-
	20
	-
	-
	-
	10
	-

	
	Caixa de CD
	Cx
	10
	15,00
	150,00
	-
	-
	-
	75,00
	-
	-
	-
	75,00
	-
	-
	5
	-
	-
	-
	5
	-

	
	Caixa de DVD
	Cx
	10
	40,00
	400,00
	-
	-
	-
	200,00
	-
	-
	-
	200,00
	-
	-
	5
	-
	-
	-
	5
	-

	
	Tonner impressora a laser P/B
	Tonner
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Recursos patrimoniais
	Cadeira fixa, sem braços, assento espuma injetada
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Mesa com gaveta + conjunto em L, tipo secretária 
	Mob
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Rack  para tv 29 pol+DVD 
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Armário fechado, com prateleiras MDF
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	1 mesa comp. e 1 reunião, 7 cadeiras, 1 armário e  1 arquivo.
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	4 mesas e 8 cadeiras 
	Mob.
	12
	150,00
	1.800,00
	-
	-
	-
	1.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	12
	-
	-
	-
	-

	
	Adaptação do espaço físico 
	Mob.
	1
	10.000,00
	10.000,00
	-
	-
	-
	10.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-

	Diárias
	Diária Nac.
	Diária
	140
	80,00
	11.200,00
	-
	-
	-
	8.000,00
	-
	-
	-
	3.200,00
	-
	-
	-
	100
	-
	-
	40
	-

	
	Diária Internac.
	Diária
	6
	500,00
	3.000,00
	-
	-
	-
	3.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6
	-
	-
	-
	-

	Passagens
	Passagens aéreas internac. para a Itália
	Pass.
	1
	4.000,00
	4.000,00
	-
	-
	-
	4.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-

	Despesas de transporte
	Passagens aéreas nac.
	Pass
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Passagens terrestres
	Pass
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Combustível
	L
	720
	2,50
	1.800,00
	-
	-
	-
	1.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	720
	-
	-
	-
	-

	
	Táxi 
	Corr
	48
	30,00
	1.440,00
	-
	-
	-
	1.440,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	48
	-
	-
	-
	-

	Serviços de Pessoa Jurídica
	Serviços de telefone e fax
	Mês
	36
	150,00
	5.400,00
	-
	-
	-
	5.400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	
	Fotocópias e encadernação
	Cóp
	7.200
	0,10
	720,00
	-
	-
	-
	720,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	7.200
	-
	-
	-
	-

	
	Correio
	Mês
	36
	50,00
	1.800,00
	-
	-
	-
	1.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	
	Material gráfico
	livro
	4000
	10,00
	40.000,00
	-
	-
	-
	40.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2000
	-
	-
	2000
	-

	
	Seguro estagiário
	Mês
	108
	14,00
	1.512,00
	-
	-
	-
	1.512,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	108
	-
	-
	-
	-

	Serviços de Pessoa Física
	Secretária
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Secretário Executivo
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico de nível superior
	Mês
	
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico de nível sup. esp.
	h.
	600
	50,00
	30.000,00
	-
	-
	-
	30.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	600
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico nível médio 
	h.
	2.800
	40,00
	112.000,00
	-
	-
	-
	56.000,00
	-
	-
	-
	56.000,00
	-
	-
	-
	1400
	-
	-
	1400
	-

	
	Especialista 1
	h
	720
	150,00
	108.000,00
	-
	-
	-
	54.000,00
	-
	-
	-
	54.000,00
	-
	-
	-
	360
	-
	-
	360
	-

	
	Especialista 2 
	h
	576
	100,00
	57.600,00
	-
	-
	-
	57.600,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	576
	-
	-
	-
	-

	
	Especialista 3
	h
	480
	80,00
	38.400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	38.400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	480
	-

	Material Bibli
	Apoio ao desenv. do proj.
	livro
	20
	90,00
	1.800,00
	-
	-
	-
	1.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	20
	-
	-
	-
	-

	Bolsa Estagiário
	Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa)
	Mês
	252
	400,00
	100.800,00
	-
	-
	-
	43.200,00
	-
	-
	-
	57.600,00
	-
	-
	-
	108
	-
	-
	144
	-

	
	Estagiários Pós Graduação 
	Mês
	36
	1.030,00
	37.080,00
	-
	-
	-
	37.080,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	Bolsas Pesquis.
	Coordenação Geral 
	Mês
	36
	4.000,00
	144.000,00
	-
	-
	-
	144.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	
	Pesquisador 1
	Mês
	36
	1.430,00
	51.480,00
	-
	-
	-
	51.480,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	
	Pesquisador 2 
	Mês
	36
	1.430,00
	51.480,00
	-
	-
	-
	51.480,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	
	Pesquisador 3 
	Mês
	36
	1.030,00
	37.080,00
	-
	-
	-
	37.080,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-

	Taxas FAI/UFSCar (FAI 10%+Dept 10%+Equal. Proex 2,83%+CPMF)
	147.371,53
	-
	-
	-
	147.371,53
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	1.079.563,50
	
	
	
	792.888,53
	
	
	
	286.675,00
	
	
	
	
	
	
	
	


XIV.2.3  Observatório Sócio-Econômico

	Itens de Dispêndio
	Discriminação
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor Total
	Instituição de destino dos recursos
	Local de utilização dos recursos(Quant.)

	
	
	
	
	
	
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Instituto AEQUITAS
	Consórcio
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP-
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Instituto AEQUITAS
	Consórcio

	Material permanente
	Computador Pentium IV
	Máq.
	4
	2.500,00
	10.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	10.000
	1
	1
	-
	-
	-
	2
	-

	
	Computador Servidor
	Máq.
	1
	2500,00
	2500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2.500
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-

	
	Notebook
	Máq.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Nobreaks
	Máq.
	5
	350,00
	1.750,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1.750
	1
	1
	-
	-
	-
	3
	-

	
	Impressora
	Máq.
	3
	500,00
	1.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1.500
	1
	1
	-
	-
	-
	1
	-

	
	Scanner
	Máq.
	
	
	
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	
	
	
	-
	-
	-
	
	-

	
	Equip. video- conferência
	Máq.
	1
	5.000,00
	5.000.00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5.000
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Software adobe/acrobat
	Soft.
	4
	1.500,00
	6.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6.000
	1
	1
	-
	-
	-
	2
	-

	
	Software Office
	Soft.
	4
	960,00
	3.840,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3.840,
	1
	1
	-
	-
	-
	2
	-

	
	Aparelho de DVD
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Maquina Fotográfica Digital com filmadora
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Televisão 29 pol tela plana
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Aparelho Telefone Fax
	Máq
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Material Consumo
	Papel sulfite
	Resma
	60
	15,00
	900,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	900
	10
	10
	-
	-
	-
	40
	-

	
	Cartucho para impressora
	Cart
	30
	80,00
	2.400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2.400,
	5
	5
	-
	-
	-
	20
	-

	
	Caixa de CD
	Cx
	10
	15,00
	150,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	150
	3
	3
	-
	-
	-
	4
	-

	
	Caixa de DVD
	Cx
	10
	40,00
	400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	400
	3
	3
	-
	-
	-
	4
	-

	
	Tonner impressora a laser P/B
	Tonner
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Recursos patrimoniais
	Cadeira fixa, sem braços, assento espuma injetada
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Mesa com gaveta + conjunto em L, tipo secretária 
	Mob
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Rack  para tv 29 pol+DVD 
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Armário fechado, com prateleiras MDF
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	1 mesa comp. e 1 reunião, 7 cadeiras, 1 armário e  1 arquivo.
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	4 mesas e 8 cadeiras 
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Adaptação do espaço físico 
	Mob.
	1
	5.000,00
	5.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5.000
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-

	Diárias
	Diária Nac.
	Diária
	100
	80,00
	8.000,00
	2.400
	2.400
	-
	-
	-
	3.200
	-
	30
	30
	-
	-
	-
	40
	-

	
	Diária Internac.
	Diária
	06
	500,00
	3.000,00
	3.000
	
	-
	-
	-
	-
	-
	6
	6
	-
	-
	-
	-
	-

	Passagens
	Passagens aéreas internac. para a Itália
	Pass.
	1
	4.000,00
	4.000,00
	4.000
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-

	Despesas de transporte
	Passagens aéreas nac.
	Pass
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Passagens terrestres
	Pass
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Combustível
	L
	720
	2,50
	1.800,00
	600
	600
	-
	-
	-
	600
	-
	240
	240
	-
	-
	-
	240
	-

	
	Táxi 
	Corr
	12
	30,00
	360,00
	180
	180
	-
	-
	-
	-
	-
	6
	6
	-
	-
	-
	-
	-

	Serviços de Pessoa Jurídica
	Serviços de telefone e fax
	Mês
	36
	150,00
	5.400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	5.400
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-

	
	Fotocópias e encadernação
	Cóp
	5.400
	0,10
	540,00
	-
	-
	-
	-
	-
	540
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	540
	-

	
	Correio
	Mês
	36
	50,00
	1.800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	1.800
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-

	
	Material gráfico
	livro
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Seguro estagiário
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Serviços de Pessoa Física
	Secretária
	Mês
	36
	450
	16.200,00
	-
	-
	-
	-
	-
	16.200
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-

	
	Secretário Executivo
	Mês
	36
	2.500,00
	90.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	90.000
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-

	
	Técnico de nível superior
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico de nível sup. esp.
	h.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico nível médio 
	h.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Especialista 1
	h
	720
	150,00
	108.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	108.000
	-
	360
	360
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Especialista 2 
	h
	576
	100,00
	57.600,00
	-
	-
	-
	-
	-
	57.600
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	576
	-

	
	Especialista 3
	h
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Material Bibli
	Apoio ao desenv. do proj.
	livro
	20
	90,00
	1.800,00
	900
	900
	-
	-
	-
	-
	-
	10
	10
	-
	-
	-
	-
	-

	Bolsa Estagiário
	Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa)
	Mês
	90
	400,00
	36.000,00
	18.000
	18.000
	-
	-
	-
	-
	-
	45
	45
	-
	-
	-
	
	-

	
	Estagiários Pós Graduação 
	Mês
	24
	1430,00
	34.320.00
	34.320
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Bolsas Pesquisadores
	Coordenação Geral 
	Mês
	36
	  4.000,00
	144.000,00
	144.000
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Pesquisador 1
	Mês
	36
	2.570,00
	92.520,00
	-
	92.520
	-
	-
	-
	         -
	-
	-
	36
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Pesquisador 2 
	Mês
	72
	1.770,00
	127.440,00
	-
	-
	-
	-
	-
	127.440
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	72
	-

	
	Pesquisador 3 
	Mês
	72
	1.430,00
	102.960,00
	102.960
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	72
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Taxas Instituto Aequitas ( 25%)
	125.361,00
	-
	-
	-
	-
	-
	125.361
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	961.101,00
	310.360
	114.600
	
	
	
	536.141
	39.440
	
	
	
	
	
	
	


XIV.2.4  Núcleo de Apoio a Agricultura Familiar 

	Itens de Dispêndio
	Discriminação
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor Total
	Instituição de destino dos recursos
	Local de utilização dos recursos (Quant.)

	
	
	
	
	
	
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP-DCSo
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Centro de Inovação
	Prefeituras
	Consórcio
	Uniara
	Unesp
	UFSCar/DEP-DCSo
	UFSCar/DCI-NIT
	Núcleo Agricultura Familiar
	Centro de Inovação
	Prefeituras
	Consórcio

	Material permanente
	Computador Pentium IV
	Máq.
	2
	1.600,00
	3.200,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3.200,00
	-
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	-

	
	Computador Servidor
	Máq.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Notebook
	Máq.
	1
	2.500,00
	2.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2.500,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Nobreaks
	Máq.
	2
	300,00
	600,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	600,00
	-
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	-

	
	Impressora
	Máq.
	1
	700,00
	700,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	700,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Scanner
	Máq.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Equip. video- conferência
	Máq.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Software adobe/acrobat
	Soft.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Software Office
	Soft.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Aparelho de DVD
	Máq
	1
	400,00
	400,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	400,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Maquina Fotográfica Digital com filmadora
	Máq
	1
	2.000,00
	2.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2.000,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Televisão 29 pol tela plana
	Máq
	1
	1.200,00
	1.200,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1.200,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Aparelho Telefone Fax
	Máq
	1
	600,00
	600,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	600,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	Material Consumo
	Papel sulfite
	Resma
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Cartucho para impressora
	Cart
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Caixa de CD
	Cx
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Caixa de DVD
	Cx
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Tonner impressora a laser P/B
	Tonner
	6
	250,00
	1.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1.500,00
	-
	-
	-
	-
	6
	-
	-
	-

	Recursos patrimoniais
	Cadeira fixa, sem braços, assento espuma injetada
	Mob.
	10
	60,00
	600,00
	-
	-
	-
	-
	600,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	10
	-
	-
	-

	
	Mesa com gaveta + conjunto em L, tipo secretária 
	Mob
	02
	400,00
	800,00
	-
	-
	-
	-
	800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	-

	
	Rack para tv 29 pol+ DVD 
	Mob.
	01
	500,00
	500,00
	-
	-
	-
	-
	500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Armário fechado, com prateleiras MDF
	Mob.
	02
	400,00
	800,00
	-
	-
	-
	-
	800,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	-

	
	1 mesa comp. e 1 reunião, 7 cadeiras, 1 armário e  1 arquivo.
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	4 mesas e 8 cadeiras 
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Adaptação do espaço físico 
	Mob.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Diárias
	Diária Nac.
	Diária
	20
	80,00
	1.600,00
	-
	-
	-
	-
	
	-
	-
	1.600,00
	-
	-
	-
	-
	20
	-
	-
	-

	
	Diária Internac.
	Diária
	3
	500,00
	1.500,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1.500,00
	-
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	-

	Despesas de transporte
	Passagens aéreas internac. para a Itália
	Pass.
	1
	4.000,00
	4.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	4.000,00
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	Passagens aéreas 
	Pass
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Passagens terrestres
	Pass
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Combustível
	L
	500
	2,50
	1.250,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1.250,00
	-
	-
	-
	-
	500
	-
	-
	-

	Serviços de Pessoa Jurídica
	Serviços de telefone e fax
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Fotocópias e encadernação
	Cóp
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Correio
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Seguro estagiário
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Serviços de Pessoa Física
	Secretária
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Secretário Executivo
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico de nível superior
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico de nível sup. esp.
	h.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Técnico nível médio 
	h.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Especialista 1
	h
	300
	50,00
	15.000,00
	-
	-
	-
	-
	15.000,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	300
	-
	-
	-

	
	Especialista 2
	h
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Especialista 3
	h
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Material Bibli
	Apoio ao desenv. do proj.
	livro
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Bolsa Estagiário
	Estagiários Graduação (apoio técnico a pesquisa)
	Mês
	18
	400,00
	7.200,00
	-
	-
	-
	-
	7.200,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	18
	-
	-
	-

	
	Estagiários Pós Graduação 
	Mês
	18
	855,00
	15.390,00
	-
	-
	-
	-
	15.390,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	18
	-
	-
	-

	Bolsa Coordenação
	 Bolsas Pesquisador 1 
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	 Bolsas Pesquisador 2 
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	 Bolsas Pesquisador 3 
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	 Bolsas Pesquisador 4 
	Mês
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	61.340,00
	
	
	
	
	40.290,00
	
	
	21.050,00
	
	
	
	
	
	
	
	


XV – EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO

EQUIPE DE COORDENAÇÃO

Profº. Drº.Yashiro Yamamoto 
(Gerente do projeto e coordenação do Centro de Inovação Para Micro e Pequenas Empresas)

Coordenador de Relações Institucionais
Gabinete do Prefeito Municipal de São Carlos
(16) 3362-1038; FAX: 3362-1006, yashiro.gab@saocarlos.sp.gov.br
Profª. Drª.Helena Carvalho De Lorenzo
(Coordenação geral do projeto e coordenação do Observatório Sócio Econômico Regional)

Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente

UNIARA – Centro Universitário de Araraquara

Rua Voluntários da Pátria, 1309, Araraquara - SP 

(16) 3301 7126 ou 3301 7224, hclorenzo@uniara.com.br
Profª. Drª. Wanda Aparecida Machado Hoffmann

(Coordenação do Núcleo Regional de Informação em Ciência & Tecnologia e Portal de Integração Regional)

Núcleo de Informação Tecnológica em Materiais e Departamento de Ciência da Informação

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

(16) 3361 5547 ou 3351 8374, wanda@nit.ufscar.br
Profa. Dra. Ana Lúcia V. Torkomian e  Prof Dr Mauro R. Côrtes – 

(Coordenação de Centro para Inovação da Micro e Pequena Empresa)

Departamento de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

(16) 3361 5547 ou 3351 8374
Sérgio Gonçalves Dutra 

(Coordenação da Rede de Inovação e Prospecção do Agronegócio na Região Central do Estado de São Paulo

Secretário de Agricultura e Abastecimento
Prefeitura Municipal de São Carlos
(16) 3362-1038; FAX: 3362-1006, 
Demais Pesquisadores participantes do projeto
Profª. Drª. Maria Luísa Guillaumon Emmel

Pro-Reitora de Extensão

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

Profº. Drº.Targino Araújo Filho 

Departamento de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

(16) 3351 8112, targino@dep.ufscar.br
Profº. Drº.Sérgio Azevedo Fonseca

Departamento de Administração Pública. Faculdade de Ciência e Letras 

UNESP – Universidade Estadual Paulista

Rod. Araraquara – Jaú Km 01, Arararaquara – SP

(16) 3301 6248 saf@fclar.unesp.br
Msº. Ricardo Augusto Bonotto Barboza

Instituto AEQUITAS
AV. Dr° Gastão Vidigal, 357, Araraquara - SP 

(16) 3114 1225, ricardoaugusto@institutoaequitas.org.br
Msº. Rodrigo Furgieri Mancini

Instituto AEQUITAS
AV. Dr° Gastão Vidigal, 357, Araraquara - SP 

(16) 3114 1225, rodrigom@institutoaequitas.org.br
Profª. Drª. Maria Estela Antonioli Pisani Canevarolo

Núcleo de Informação Tecnológica em Materiais

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

(16) 3361 5547, estela@nit.ufscar.br
Profº. Drº. Leandro Innocentini Lopes de Faria 

Núcleo de Informação Tecnológica em Materiais e Departamento de Ciência da Informação

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

(16) 3361 5547 ou 3351 8374, leandro@nit.ufscar.br
Profº. Drº. José Angelo Rodrigues Gregolin
Núcleo de Informação Tecnológica em Materiais e Departamento de Engenharia de Materiais

Universidade Federal de São Carlos

Rodovia Washington Luís, km 235, 13565-905 - São Carlos - SP 

(16) 3361 5547, gregolin@nit.ufscar.br
Coordenador Temático
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� O telefone de contato pode ser obtido no próprio site indicado


� As reuniões de trabalho ocorrerão, no mínimo, uma (1) vez por semana.  O coordenador de equipe deve visitar pessoalmente cada loca de intervenção também, no mínimo, uma (1) vez por semana
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